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ZANCHETTA, Diego. AlfabetizaçAo abre novo horizonte para idosos:
através de programa do Governo Federal, ONG oferece oportunidade
para quem já passou dos 50 anos aprender a ler e escrever. Correio
PoPular, Campinas, 08 seI. 2002.

2=~ cc ' DIEGOZANCHETTA PARCEIROS ,

Da Agência Anhangüera Criado em 1997, o Alfabe- i! e o acompan.ha~~nto de pro-
diego@rac.com.br tização Solidária é gerencia- g:am~s ra~Iofomcos ~duca-

:Io por 204 universidades e tlVOS. O metodo de ensmo do
I Em abril de 1940, a por 93 empresas parceiras do prog~ama ~ revolucionário,

apos~ntada Elvira projeto do Governo Federal ele nao ensma o aluno ,a ser
IvaldI, 71 anos, ain- Comunidade Solidária, pre- uma pessoa que passa a mter-
da deslumbrada sidido pela primeira-dama e pretar cü.m bü.m senso os

com as letras que começava responsável por custear o f~tos do dla-a-dla. O.s alunos
a conhec~r durante seu programa de alfabetização sao aguçados aco~tmuare~
se?undo dIa de aula, foi a 3.través da campanha Adote seus estudos depoIs dos seIS
prIncipal vítima de um um Aluno, Os interessados meses da alfabe-
incêndio que destruiu parte em aderir ao projeto contri- tização", afirmou
do Sítio São Juliano, em buem com R$ 17,00 por mês Cerca de 500 a gestora do
B~bedouro, no Interior de durante um semestre, tempo alunos já foram Departamento de
Sao Paulo. de período do curso. As ade- If b t ' d Fomento a Pro-

"E t . h - - . a a e lIa os gram Eduma 10 anos, o fogo soe"~_§.~~ feItas pelo telefone as uca-
na lavoura de café .se espa- 0800-70001'7:-- --- desde agosto do cionais da Feac,
l?oU pela sala de aula que Hoje, no Dia Nacional da ano passado Maria Bernarde-
tInha na fazenda, era a Alfabetização, o programa te de Souza.
segunda vez que eu estava comemora o saldo de 3 Cerca de 500
indo na escola, estava brin- milhões de alunos atendidos alunos passaram pelo pro-
cando de casinha com outras por 150 mil alfabetizadores grama em Campinas desde
meninas na hora ", recorda a ~o Brasil e em três países da agosto do ano passado. A pró-
aposentada, na época com 10 Africa. A perspectiva é xima turma de 250 alunos
anos. Depois de permanecer aumentar o contigente em conclui o aprendizado em
dois anos internada com 70% ~ais 600 mil alunos até o novembro. "Estamos enca-
do corpo atingido por quei- fm~l do an,o e expandir o minhando a maioria dos alu-
maduras de terceiro grau projeto ao Tlmor Leste, anti- nos para outras unidades de
Elvira passou mais de mei~ ~a .colónia portuguesa na supletivos e da Feac que
século sem coragem para res- Asla, onde já existem 140 desenvolvem o ensino para
gatar o antigo sonho de sa~as de aulas atendendo 3,5 pessoas mais velhas", com-
aprender a ler. mIl all:lnos. pletou Maria Bernardete.

Incentivada pelos filhos ~
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meses, as tristes lembranças. !ll a~p'I~as, o Alfabe-
de sua última e trágica pas- hzaçao Sohdarla foi viabili-
sagem por uma sala de aula. z~do em agosto de 2001 atra-
O caderno. plastificado e as v.es de uma parce- ;-
tarefas cumpridas com rigor r~a entre a Univer- ,.

metódico confirmam sua sIdade ~stadu~l
dedicação como aluna da de Campmas (Um-
sala de alfabetização da" c~mp) e a F.edera-
Organização Não-Governa- çao ~as En~I~ades
mental Romilia Maria, na Assls~enclals de
Vila Ipê, em Campinas, para C~pmas (Funda-
pessoas acima dos 50 anos. ! çao Feac). .

A aposentada é um dos: - Os prü.fessores
250 alunos da cidade que ' s~o capacItados pela univer-
estão resgatando o antigo sIdade e a Fundação Feac ofe-
sonho de voltar a estudar re~e o es~aço das entidades,
3.través do projeto Alfabeti- alem d~ dIvulgar o programa
zação Solidária, idealizado nos b~Irro,s ~~ pe~iferia. O
pela primeira-dama Ruth materIal dldahco e enviado
Cardoso e desenvolvido hoje pel? p'r~grama Comunidade
em 2.010 municípios do País Sohdarla.. No total, são 10 núcleos

de alfabetização na cidade. A
metodOlogia de ensino inclui

~ leituras de textos em jornais






